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Iletiramos o nosso irtiP prin-
cipal e em seu lugar transcre-
vemos, com a devida venia, o 
artigo do nwo esclarecido e es-
twladissimo collaga 0 1*co (10 
,.,rara tornando como nossas, as 
palavras flue (dedica ao vulto res-
peitavel e sVnll)athico do distin-
ctissimo e talentoso deputado 

aaDosé de Novaes 

tv celebre (lllestão politica e 
parlaineutar ., do Svndlcalo—Sa-
lamanca tela feito sahir á bre-
c.ba, conto é bem sabido, os pri-
meiros e mais notaveis oradores 
alue se acham na, camara electi- 
Yl"t . 

Tem-se alli me₹lido as melho-
res forças do que dispoeni os 
partidos opposicìonistas e gover-
namental. ` 

Ultimamente o ser. Antonio 
'daria de Garvallio,deputado cons-
t;Luinte por Agueda e cujo no-
mc não tem deixado de se tor-
nnr notavel nas actuaes lactas 
parlamentares, fez uni discurso 
em nada infei'io.r . a outros que 

.lá tem pronunciado na camara 
e no qual combatia a coils[rue-
ção d'agi.ielle caminho de, ferro 
e onde chegou a "átrmar que o 

•i 
PELO C.NMPO ALHEIO 

HISTORIAS 

1+• aldeia 

ATas são, são para desanimar es-
tas contínuas ditficuldades, e de to-
las a maior, a primeira que se en-
contra, é sem duvida esta, produ-
zida por estes cognomes populares. 
—Faz favor de, me dizer onde 

móra aqui o snr. José Ernesto?— 
pergunta o viajante á primeira pes-
soa qnr: encontra:—uma rapariga a 
guardar uma vara de porcos que 
esfocinham placidamente n'um mon-
te do cortumes, ou uma velha, que 
desfia na roca, sentada á porta da 

Svi ldicato portuense ou era lberi-
eo ou idiota. 

Teve que responder a isto a 
brilllinte intelligencia e' a elo= 
gwIleia ilivenr.,ivel (10 dis[inetis-
simo deputa(o por 13arcellos o Sr. 
José de Nóváés. 

0 quanto valem e as grandes 
cousas de quç `' são ma pazes os 
eininerítes dotes orat,orios, e as 
relevantes faculdades parlamen-
tares deste moço (Fuin; talento 
colossal e notavel, já os nossos 
leitores o conhecem por o que 
aqui d'elle teinos''dito. 

José de, Novaes é um orador 
constunmado, possue a ver(la-
deira eloqueneia do honiem eu-
j",1 só palavl,n sabe vencer as mul-
tid•)es e agitar as lntelllgencias, 
e corno tal é tn11 (tos primeiros 
e nitris egraclel,is[icos ora.dor('s 

(1'entre os melhores gize acttial-
mente se encon[ram na camara 
electiva. Todos o reconhecem. 

0 seu recente dtsculso,—enr 
hora limitado e br( w,—foi irais 
teria affirmação ilveisiva= do que 
deixamos, dito. 

N'aquelle debate difficil em 
que tinham tomado parie as pri-
meiras celebridades da camara, o 
talento leccindissiiiio de José de 
Novaes soube aiTirmar-se e ior-
nar-se, distinc[o no meio de .tu-
do aquillo, ainda mais, uma vez. 

Pelo que nos referem quasi 
indistinctaniente todos os jornaes 
(Ia capital, o novo discurso do 
joven deputado foi siais tuna vi-
va demonstração, mais tuna elo-
quente prova (10 muito, do mt1i-
tissilno flue a politica portugue-

casa, emquanto que os netos clia-
furdam na terra larnacentã com ,que 
fabricam casas, fornos" pies, n'um 
affan (te grandes operarios, coui uns 
risos (te creanças. 
—Louvado seja Nosso Senhor Je-' 

sus Christo.—E' a primeira respos 
ta que se obtem, uma correcção' 
imprimida á nossa falta de senti-
mento religioso.—Então, por quem, 
é que vossenhori(a per€unta? 
— Se mo sabe dizer onde móra 

aqui o Sr. José Ernesto? 
—José... quê? 
—José Ernesto. 
—José Arnesto ? !,, llum ?.. Não 

conliéço.—Conclúe a mulher depois 
de ter pensado um pouco. Mias da-
dos meia luzia de passos, volta a 
mesma voz: 
—Olhe lá. Vossenhoria faz o fa-

vor de ouvir. Em que lugar móra? 
=Aqui, n'esta aldeia. 

—filas será na Fonte, nas Pe-
dras, em Sub-Igreja?,, Ha tantos 
lugares. 
—Isso não sei. 

za tem a esperar dessa inlelli 
,(Mula robusta que está fatalmen-
te destinada, a nosso ver, a oc-
ctip:ir 11111 lugar distineto nas £a-
tuns evoluções da politica por-

Quando José de Noves . fez 
na cainara uma estreia estron-
(losa; cuthusiastic.n, felicissiuia, 
saudamol-o então, nas columnas 
deste jormal com toda a ndmi-
ração, cola tolo o eniliuSIasliio 

que sempre nos causou o seis 
talento sympa[hico, robusto e al- 
Lamente promettedor. 

Meie que vimas que o novel 
e dis[inctlssimo parlamentar con-
tinua a colher todas as coroas 
de louros de que são cnpnzes e 
dignas as suas erriinentissimas 
f(ictildades oratorias, niSs rezo po= 
demos ficar ,ele silencio e vimos 
do *novo saudal-o com a r11eSlna 
vehernencia e precisamente com 
a mesma convicção intima com 
flue ' já atum dia aqui inesnio o 
fizenios. 

0 novo • discurso de José de 
Nov,ieS foi IlialS Mina aflil'113ac10 

felicissima do seu talen[o eido 
quanto pôde ser capaz a pala-
vra facil, fluente, ensinuanle; per-
suasiva, ftigaz,'e por vezes ani-
I[tila(lora do joven deputado por 
Barcellos. 

0 que vimos dizendo não é 
Unia exageração. Os jornaes de 
Lisboa afCirmam o mesmo e isto 
mesmo repetem. 

De dons nossos coilogas di. 
capital, que a isto, se referem com 
a maior isenção, transcrevemos 

--José Arnesto?!.. 0' 141aria?— 
chalna• Cila— tu sabes quem é o Jo-
sé Arnesto? Aqui, este senflor, quer-
lho faltar. 
_Quem ?  !..— responde uma voz 

fresca, bem tímbrada, de dentro 
(fuma casa terrea. E logo uma ra-
pariga nova, de carnação saudavel, 
apparece á porta, meio a sorrir-se, 
m`eió envergonhada. 

---E' este senhor que quer sa-
bér onde móra o José Arnesto. 

---José Ernesto? !.. lia de. ser o 
José Grolho que móra nos Canna-
viaes. Etio agora deve estar no cam-
po. 
—E' isso, é. Não me lembrava 

—respondeu a primeira.—E o Jo-
se Grolho. Olho... fica além no ci-
mo d'aquedla encosta. 

Se vossenhoria quer vae um dos 
pequenos ensinar-lhe o caminho. 
—Vou eu. Vou eu!...— respon-

dem as creanças a um tempo, a 
empurrarem-se, a rirem-se da igno-
rancia d'aquel!e senhor. 
—Eu vou para lá— diz uma mu-

o que dilzein com respeito ao dis-
curso do Sr. Novaes. 

Lé-se no Jornal do Coºnnier-
cio: 

nAo ' Sr. Carvalho respondeu 
rapiidamente o , sr. Novaes, talen-
toso moço, cuja, estreia registá-
mos aqui, o (lute não desmentiu 
os credites do orador levantado 
e caloroãó que adquiria n'ella. 
Chainan(lo a questão a um cam-
po Inais vasto; rompendo os ho-
risontes poltica o economicamen-
te mesquinhos e estreitos, era que 
se tein querido encerrar o assum-
pto; o Sr. Novaes esboçou uma 
politica larga de interesses e de 
relações in(ernacioiiaes de paz e 
de trabalho, e, slilnmariando os 
priircipaes ai,Ímnientos do orador 
allt(Cedente, fez sentir a inanida-
de (I'elles e a situaç•:io contradic-
t.oria da ol)'posição.» 

0 .02Lario de Portugal diz Lam-
bem: 

Seguiu-se a falar 'o sr. No-
vaes, que fez um discurso cheio 
de justissirnas reflexôx,s sobre n 
nossa política internacional cola 

o paiz visinho, sobre o interesse 
da,s nossas mutu:,s rel e,-0es eco-
nomicas, sobro a necessidade e. a 
convemencia do earninho de fer-
ro ele Salamanca, que demonstrou 
em poucas mias bem significati-

vas palavras. 
E demonstrada, essa conveni-

encia disse s. ex.', o projecLo fi-
cava por esse faeLo justificado. 
.,0 discurso do Sr. Novaes foi 

sempre colori(lo de uma lingun-
geni foriiiosissima, em que o il-
lustre deputado é artista,» 

lhersinha que a conversa tinha W 
trahido.—Se o senhor quer... 
—Pois vamos. E' muito longe? 
—Nada... não, senhor. Serão 

doas passos: 
Os [aos doas passos da aldeia, 

ialerniinaveis, uma longa caminha-
da de meia flora por barrancos e 
charcos que é um nunca acabar. E 
(depois a curiosidade atraz de- nós, 
a demorar-nos os passos. 
—Adeus, ó Rosa, onde vaes? 
—Vou com este senhor a casa 

do José Grolho. 
—Ida novidade? 
—Não... que o saiba, louvado 

Deus. Olha... ó piaria, diz-me á 
comadre que me vá recolher os ba-
euros, sins? 
—E' alguem da justiça.—Ficam 

dizendo, nas nossas cosias. 

—Não. Aquillo é engenheiro que 
vem tirar medidas. 
—Ou algum fiscal dos governos. 

—E umas saudações hvpocritas, uns 
maus olhos com, que nos seguem a 

Eni face d'isto, pois, mais uma 
vez enviamos as nossas congra-
tulaçì)es ao Sr. José Novaes pelo 
seu novo iriun)pho parlamentar, 
—e fizémol-o convictos de que 
as dirigimos a um dos mais po-
derosos e mais proinettedores ta- 
lentos oralorios flue presenteinen-
te se encontrais nas cansaras por-
tuguezas.» 

EW 
Roga-

ºcaos a toscos os nossos as-
a Gleezi de Qºos 

1)i»e e;iii-eiii <ilis aciIdo deixa-
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iIlies é regºaettida pelo cor-
a-cio. 

A ADxrNISTnArão 

ip°rociss:ão Que corp>ias 
cllrristi — Quinta- feita passada,,, 
como [) aviamos noticiado, sahiu da 
Real Collegiada d'esta villa, pelas 
5 horas tia tarde, - a niogestosa e 
triurnplial procissão do Corpo de 
Deus. 
0 prestito seguia na fórma do 

costume por algumas ruas da vil-
[a que se viam juncadas de plan-
tas aroniaticas; em algumas janel-
Ias, d'onde pendiam valiosas colchas 
do, damasco, faziam um contrasto 
esplendido as eleDantes loilels das 
nossas gentis conterraneas. 
A procissão apresentou-se com 

muito boa ordem e aceio sendo di- 
gnamenle representadas todas as 
corporaçoes que, por convite do 
município e de uso antigo, se fa-
zeni representar n'esta solemnidade. 

Dos arrabaldes foi grande a con-
correncia de povo que veio assistir 

nós, e aos empregos com que nos 
honram. 
—0 sr. é'que é o José Ernesto? 

—pergunta-se ao José Grolho. 
—José que?!.. Ali ! ah ! ali!.. 

José Ernesto?!.. Eu sou José Ma-
ria Grolho, um criado de ̀vossenho-
ria. 

—Tinliam-me dito... — tartamu-
dêa o viajante, já falto de pacien-
cia e de forças. 
—Pois não soo, não. Ilaja de 

perdoar. 0 José Ernesto ha de ser 
o .José do Moinho, a Piosa sabe.... 
que móra lá baixo no açude...Dous 
passos... 

Outra caminhada e o José do 
Moinho não é o José Ernesto, e 
só um acaso providencial nos faz 
deparar a quem procuramos no Mor-
gado da Encosta. 

JULIO COSTA 

..M 
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ao desfilar do cortejo, sendo em al-
gumas ruas muito diflicil o transito. 

wstaa de %. .lroirnra-3 se grandes grades preparativos para que 

a ai wtoctada festividade de S. João 
BalOSU desta Villa seja port+posa, 
brilhante, esplendida ! Terá ella lu-
gar tios Laias 24 e 25 do corrente 
mez, ;leia fôrma seguinte: 

No dia 24 haverá, ele rnanhü, a 
festividade (]' igreja, constando de 
plissa cantada a instrumental e ex-
posiçâo, e pelas 8 horas principia -

rão os dois bailes do penedo e dos 
pastores e pastoras, com o fi;;tlra-
do, atém d'aqueltes, de S. 3,actia-
rias, Santa izabel, Anjo' Gabriel e 
S. João, que será eon(;uzido n'um 
carro Ticamenle adornado enloan-
do vallos versos alusivos ao Santo 
Precursor; —  de tar•(?le, serrriaìo, e 
findo este sábirá a respectiva pro-
cissão, encorporando-se n'ella aquel-
les bailes, que continuarão depois 
de recolhida a mesma;—e à noite, 
viu grande e vistoso arraial confor-
tne o costun►e, ditas bandas (te mu-
sica das melhores excetuarão va-
riadas peças, um espaçosir e bc!lo 
jardim se verá no sitio (ia Fonte 
Secca ao Campo Lia Feira, e uma 
brilhante ill(Iminação se gosaá com 
fogo artificial do ar e preso. E no 
(lia 2,5 chiltinuarão aquelles dois 
bailes, que a todos hão-de ser agra-
daveis o encantarão alé á noite. 

a Não se poupa a meza e finais de-
votos da festividade á trabalhos e 
fadigas, para que os concorrentes 
fiquem satisfeitos e bem digam dos 
pron►otores d'ella, que de certo na-
da deixará a desejar, e senão ve-
rão .... M 
r; Cainara rnxataieipaal -- Na 
,quinta-feira passada estiveram ex 
postos ao publico os sah)es dos pa-
ços do concelho e tribunal. A "sita 
airuamcntação `era ligeira roas ele-
gante-. ` 
PeWla ser fatal — Domingo 

passado desbocaram-se os cav'allos 
d'um trem de praça que faz carrei-
ra entre I:spozende e esta villa, dan-
do-se este incidente na descida de 
„ S. fedi-o cie Villa Frescainha. 

Felizmente, os cavallos poderani 
ser seguros .á entrada d'esta villa, 
sem COnsequencias bravos para os 
passageiros que vinham no trem 
e que se foram apeando, duranic a 
furiosa carreira que lraziaui os ca-
va{tas. 
® tltattaaaatita•go IEot-tem-

gií!ea—íNão passou desapercebido 
nesta villa o dia de Santo Anto-

,iiio. Em quasi todos os estabeleci-
mentos de mercearia se improvisou 
ao Santo um throno de flores bem 
illuininado, queimand(se tia rija 
bastante fogo. 

Percorreram as rijas da villa duas 
bandas de musica. 

neaaaissi'ao de reeraitas --
Vae ser convertido em lei o pro-
jecto que acaba ele ser approvado 
na camara alta sobre a remissão de 
recrutas até 1880 1101. 60,$000 réis. 

1Festivii1«ide ao %%. — No 
domingo passado leve lugar na Col-
legiada d'esta villa a festividade ao 
SS. constando de exposição, missa 
cantada e de tarde sermão pelo aba-
lisado orador abbide de ltoriz, fin-
ito o sermão liouve Te-reune aconi-
panhado a instrumental. 

N'esta solemnidadeesireiou-se ura' 
explendido pavilhão de seda e ou-
ro. 
A duna a(lmitiisli-aCiio da con-

fraria é incansavel no desempenho 
honroso da sua missão, pelo que lhe 
cabéni grandes louvores. 

Daigtra---No proximo domingo 
terá lugar tia freguezia de Sl.a Eu-
]alia de liio Covo a festividade ao 
SS., "que constará de exposição, 
missa cantada, ( fie tarife sernião e 
procissão na fôrma dos anhos an 
leriores e que é costume fazer'-se 
com muito explendor. 

4t,aae ferro!—Consta que tio 
sabbado passado tocou a capitulo 
no arraial pronressisla (]'esta villa 
Z1 lim de accordarern uos meios rui-
dosos coai que devíam festejar o 

seu advento que, segando offirma- (tos, equivalentes em litros aos an-
vam, se realizaria entre ás 1f1 e 11 figos almudes dos concelhos; e sen-
d'aquella noite. do certo que ela generalidade d'es-

A' hora indicada ésiava tudo a te abuso devera resultar todos os 
postos, e, apezar dó silencio que inconvenientes do systeina abolido, 
se fez, nf(o se pôde ouvir o pire da no qual havia uma medida especial 
synibolica 1'licai.ir chie, na sala pus-. para cala concelho: manda o mes-
sagem, devia dar o signal prernet- mo augtislo senhor, pelo ministerio 
tido. -, das obras publicas, commercio e in-
,i)e iniantiã liaviam todos obter-- dustria, que o governador civil do 

vado, com vidros fumados á luz do districlo de Lisboa faça dar puhli-
cebo, a aproximação do cometa, e cidade, por rneio de, edítacs, ao ir-
n'essa hora já se prophetisava para tieio 7,° do decreto (le 13 ele de-
a noite a monumental e estapafur- zembro ele 1852, o rlusl cornmina 
dia noticia ela quéda do ministerio, a nni►ta do 10$W a 100,$00 rs. 
pois gLie o brilho caudal do corne. e do 10 a 12ï dias de prisão aos fi-
ta liavia escurecido o sol! (sic) bricantes e iniroduciores ou vende-
A final, cansados de esperar re- dores de medidas illegaes. 

tiraram-se todos lacrimosos pela sua Oulrosim delcrmina sua magos-
desdita, e no (lia seguinte foi espa- lado que o referido rnagisti•ado ex-
lhada profazamenle a seguinte no- peça ordem aos administradores dos 
titia (10 Porto: concelhos do seu districlo para ap-

aDizem que estiveram . honteni prehender•em as mencionadas me-
ii'esla cidade os srs. Marianno de (lidas, autoarem e relaxarem ao po-
Carvalho, Dias Ferreira e Saraiva (ler judicial os seus fabricantes Ç 
de Carvalho, para um outro ince- vei)cledores. 
ting contra, mas que os aconselha- faço, em G de junho de 18821. 
ratei a giie -se retirassem por causa = Ârnesto Rodolpho dlinizeRibeiro. 
da exaltaç,ia dos espirilos. Para o governador civil do dis-

I,scaparam de boa! Sempre le- ► ricto de Lisboa. 
vavani a sua conta—com certeza.» identicos para os governadores 

Depois... ficou tudo corno d'aii- civis (tos riais distr•icios do conti-
tes. nenle do reino e ilhas adjacentes.» 
SN. Coa•aça10 de War iaa— C,," forte—A lei da imprensa 

\o domingo rrassarlo<reatizou se em no Peiú, (fiz no se(i artigo 19, que 
Fito . a solenlrie festividado do SS. o auctor ou edicior (!'obras inimo-
Coração de Maria sendo por essa' raes será coudeninado a uma multa 
ocasião ministrada a conimt►iihito equivalente ao preço de 1:500 ex-
primeira, ás creanças da freguezia, emplares da obra, e no caso de não 
de tarde sabias a procissão sendo poder pagar a multa irá estar 4 
acompanhada por bastantes pessoas. metes no cetniterio, onde exercerá 

Toda a festividade foi solemne e o lutar de coveira:—deslinadoscrta-
explendi(lamenle executada contei- iro munes a sepultar cadaveres en 
buindo rara isso os grandes exfor- el Campo Santo. 
ços do nosso revd."" antigo e, snr. Ila rtiadaa-0 snr, ministro do 
.Manoel Vilta Chã Pinheiro auxilia- reino partiu para ]'arada de Gon-
do por alguns outros ecelesiaslicos ia ein virtude de se terem oggra-
e amigos de S. S.A que se condi vodo os padecimentos do sua exni.' 
tuiram em commissão para darem esposa, que, sotY'ie d'uni cancro no 
todo o exp{endor e luzimeato á fes- peito: 
tìvidaLle. •Raril•aladi—Falleceu o afama-
Os nossos parabens. do guerrilheiro Jósé Garibaldi, que 
u'nt 6retiaeatacs•itaa— Chegaram cora os seus voluntarios muito con-

no sabbado a esta villo o nosso lia- lribuiu ¡fiara a uiiificação da palia 
tricio e distineto cidadão exnl.° sr. sob o scepiro do Vicior Manuel. 
losé Pereira de Faria-, sua esposa a XsataU21Demato a Via ]IX — 
ecm.a sr." D. ,Atina Joaquina de Será lançada tio dia 18 a prinici• 
Souza Faria, e bens assim a exm.a ra pedra para o monumento que cri) 
enleada d'aquelle cavalheiro. Guimarães vai, ser erigido á merno-
0 sr. Faria é negociante e pro- ria de Pio IX. no alio da serra Ira-

prietario na cidade do Parahybu- balha grande numero de operarias 
tia, da provincia de S. Paulo no nos muros e enchimento do pia-
Brazil e um dos mais prestantes e n'allo, onde se lia de levantar o 
dedicados filhos d'esta terra, aonde monumento, em quanto outra gran-
conla numerosos parentes e o sere cie partida d'elles trabalha no opor-
velho pao a quero soecorre gene- feiçoaniento da nova estrada e nos 
rosamente. reparos indispensaveis na que d'el-
Em 1871 esteve o sr. Faria n'es- ha se prolonga até á Penha, para 

ta villa, e por essa ocasião ofTer- facilitar o transito do carruagem 
[ou as duas boas cortinas e encer- até áquelle local. !' reparam-se gran-
ranientos de, seda que se admiram des festejos para a inauguração. 
nos aliares lateraes do magestoso fere➢es ltlsoantarttácos — A 
templo do Senhor Bom Jesus " da muito considerada empresa dos srs 
Cruz, de cuja iruagenl é fervoroso gelem & C. tem quasi terminada 
devoto• a publicação do magnifico romance 

Aos prezos ela cadeia já S. ex.a de Xavier ele Alontetiin, G FrnceN; 
esnlollao com 9:800 réis e consta- v.- 13, que tão enih(isiastico oco-
tios que tenciona completar o em Ihimento tem brio do grande nu-
bellezamento do templo do Senhor mero de assignautes, que a empre-
(la Cruz olT,rrecenclo para isso o cor- sa conta. Em seguida a esta publi-
finado e encerramento geral do ar- cação, ati mesma casa editora dará 
co cruzeiro. á estampa a tradnecão do romance 
Em 1874 destinou S. cx." ao d'aquelle mesmo auctor, La Tile ele 

hospital (]'esta villa para sustenta- Marg(teritle, a que ultiniamente os 
ção dos enferinos pobres, a quan- iornaes francozes se Icem referido 
tia de 200:000 réis, e é do cr"cr copa grandes louvores. A empresa 
que ('esta vez seja eguairi)cn[e con- merece bem o bom nome, que terra, 
lemplada 1510 pio estabelecimento, pela seriedade, com que se desem-
Bem haja o ex111.° sr. José Pe- pentia dos seus encargos, e pelos 

Feira de Faria por tão liuinanamen- esforços que faz liara que os seus 
te distribuir os seus avultados ca- assignantes se applaudam de lhe 
pilaes. 'lar a sua protecção. 
Que a fortuna lhe dobre, é esse lSosan hotel — Reeotnmenda-

o nosso desejo. mos aos cavalheiros -que tiverem 
' 351eedidaas ode eaipacidaade— de ir á Figueira da Foz, o.Gr•an-
1'elo minislcrio das obras publicas de Hotel fica( do Cástella que o 
foi enviada aos governadores civis bem conhceidó snr. João Miranda 
(tos diste ícios a seguinte circular : Castetla voe inaugurar n'aquella vil-

chegado ao conhecinien- Ia ainda no presente mez. 
to de sua magestade el-rei, por in- Neiencia glaara todos—Re-
formações dos otliciaes encarrega vista semanal illuslrada—Recebemos 
dos do serviço da liscalisação de o n.° 21 coro o seguinte sumnia-
pesos e medidas, que era muito:; con- rio: Psychologia: A alma—Cami-
celhos do reino se eslitto fabricando nho de ferro eléctrico— Distancias 
medidas de capacidade para liqui- celestos—A morte opparento dos re-

ecninascid•s--Physográjillai Pla-
nicies-' Aror-- lilisloria (Ia esicreo-
typia--Léon Cogniet—Estudos (Ia 
lerra:a) !amanho ;da ferra—A Mi-
neralÓgia e a Geologia—Boletì►n bi-
bliographico—Calendario -- Diccio-
nario de'medicina popular.— Redac-
ção e admínislr•ação, rua de Gomes 
Freire, 101, Lisboa. 

Collcgio de y. ]hesito --
E' o tittilo ri'um novo collegio de 
educação que o sr. Benlo Desiderio 
Peixoto Querido, projecta inaugu-
rar em Braga no proximo mez de 
julho. 
A competencia do sr. Benln 0ttêZ 

rido é recommendacão bastante a 
quem desejar os seus filhos bem 
educados e instruidos. ' 

Doente—Está gravemente do-
ente am menino, filho do nosso a. 
migo (í snr. Manoel Antonio E, 
ves, cavalliciro assás tratavel e res-
peiloso, d'esta villa. ` 

São assistentes á gentil creanei-
nha os abali"(Ios facultativos srs. 
Duarte Paulino e Martins lima. 
Fazemos votes pelo prompto res-

tabelecimento Wiquello pedaço do 
alma, de tão extremoso pao. 

DiseUrsa►--\'ão podemos »'es-
to numero dar aos nossos leitores 
a transcripção ,do discurso pronun-
ciado peto• nosso illiistre deputado 
eximo sr. dr. José Novaes na ses-
São <te 1'J de maio relativo á re-
ujissão dos fôros (le que forem di-
rectas senhorias as amaras olnni-
cipars, independentemente de licen-
ça (10 governo. 

Irá no proximo numero. 

4etitintos—Contini(a gravissi-
niamente enfermo o filho do nosso 
amigo Antonio José d'Araujn Villas-
boas, (Ia 'freguezia d'Adães, (reste 
concelho. 4 

PUBLICAcõhS A PEIDIDO 
v ( 

D it ecolitimc,titto elas isca-

t.a>is cais sr. delegado nar-
" reinos 

11 

Para justificarmos tis nos-
sas accuzaróes fomos mais adi-
ante, e procurámos obter dal-
t;wts esclarecidos jurisconsultos 
a consulta sobre os factos que 
oecoreram, por ellas pótiem os 
nossos leitores medir o ;ilcan-
ce do destempero que fez o sr. 
Delegado Barreiros'e avaliar o 
procedimento, do digno admi-
nistrador. 

Falia o exm.° sr. dr. Penha 
Fortuna : 

«Os administradores de con-
celho são obrigados a'•cumprir 
todas as decisúes o ordens le-
gaes das á.uctoridades superiores, 
c por tanto, o administrador do 
concelho de que se tracia, ten-
do recebido ordem do governador 
civil para ir dar posse •á. nova 
regente do recolhimento;, devia 
cumprir essa ordem (Cod. Ad. 
art. ,, 374.) — executando-a (cit. 
cod. trt ° 2208). Appresentando-
se, pois, no dito, recolhimento, 
como auctoridade e,Iio exercício 
leg1al de, suas funeções, toda a 
resistencia que se lhe fizesse 
constituiria um crime ; todo o 
obstaculo á execução uai` lei, fe-
ria direito de removei-"o. , 

Portanto; o administrador do 
concelho, autuando as recolhidas 
que lhe resistiam, e prendendo-ns, 
cumpriu o seu dever, atictorisa-

(ló pelos pia.°g 186 ,-e 9.88 (la 
God. Penal e 377 do. Cod. Ad-
ministrativo; -- encontrando as 
portais léchadas e opposição ã sua 
entrada n0 predio, não abuzou, 

da sua 1 aurtoridade, mandando 
arrombai-as: 
A casa" do cidadão é inviola-

vcl, e ningiteui pôde entrar n'el-
la sem seu • consentimento, -- 
quando poréns em cumprimento 
(tas leis, tanto civis, 001110 poli-
ciaes ou administrativas, for ne-
cessário entrar n'ella,"removerrl-
se tolos os obstacnlos, arrom-
bam-se se necessariu for as por-
tas,—e executa-se a lei. Entre 
outros exemplos apresentarei o 
que se encontra no Cod. do Proc. 
Civil, no 8:31. Segundo- es-
te artigo se, tendo de effectnar-
se penhora,—se encontrarem as 
portas fechadas ou -alguma op-
posição à entrada no predio,— 
poderão abrir-se ou arrombar-se 
as portas e os moveis. 

Sou portanto de opinião que 
o .idrriiiiisfra(lor do concellio, 
cumprindo ordens superiores, e 
executando-aS, não fez anais que 
curriprir o seu dever, e que por-
tanto não podia ser autuado, não 
só pelas rasües apresentadas, e 
por otitras que são omittidas,— 
nuas tambem porque nos actos 
que pralicoil se não encontram 
os elementos conslituidos do cri-
ine. J. Punha Foras-na.» 

(GoritiºFria) li. 

I• U N C 1 1;  
ULLEE ff s. ZÉ 

ItLUA DA Es'rnADA-- L'AIICIsLLOs 

Admitlem-se alumnos inter-
nos, semi-internos e externos; 
que, com o maior esmero, sào 
educados, moral e religiosamen-

te e liabililados para exames. 

678 Antonio* José Alves do Valle 

r 

0 cabido da Insigne e Renl • 
ColEegiuda, desta villa, tem rs. 
300:000, dos fundos perten-
cente á devocao de N. Senhora 
da Soledade para dar a juros a 
quem pertender dando hypo-
theea e bons fiadores. 603 

MUI 

V 

M 

ACÇÃO DE N,EPARAÇÃO 

Nos termos do art.' A118 e 
unico do Cod. do Proc. Ci-

vil, se faz publico que, por sen-
tença de 10 do corrente, foi 
auctorisado Antonio José da Sil-
va Gomes, casado, natural da 
freguesia de Nillar do :Monte, e 
morador na Pedra do Couto, 
d'esta villa, a viver separado 
da ( ré sua mulher .Atina Joa-
quina, residente no lugar de 
Catnpellos, da freguezia de Crei-
xomil, quanto a pessoa o bens. 
--I3arcellos, 10 de junho de 
1882. 

1 
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Verifiquei a exactidão. 
p juiz, de direito Mocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

6;1.t -Antonio C. Alves Monteiº'o 

N,"DITON 01-1, 30 DIAN 

Pelo cartorio do escrivão do /i.° 
officio, Monteiro, correra editos 
de 30 dias, a citar todos os cre-
dores e legatarios dceconbecidos 
ou domiciliados fóra da comarca, 
para assistirem, querendo,a todos 
os termos ate. final, do inventario 
a chie se procede por falleciuien-
to ( Ia inventariada Rosa Gonçal-
es, ti ioradora que foi na fre-
;uezia cie Lijó, (festa comarca, 
coral a hena de revelia.—Barcel-
los, 10 de junho de 1882. 

Verifiquei a exacção-

0 juiz de direito — Bocha 
fradinho. 

0 Escrivão 
691 Antonio C. Alves Monteiro 

21;011 `O%1 DE. 30 D1,100 

'PELO ,juizo de direito des-
ta comarca de Barcellos, car-
, torto do escrivão do J.° efri 
,cio, Azevedo, correm editos de 
•O dias, a contar da publica-
cão do ultitrlo annuncfio, ci-
tando o auzente no imperio cio 
Brazil, Caetano Lopes Pereira, 
solteiro, da freguezia de Santa 
Flulalia de Rio Covo, para até 
,,5 terceira audiencia deste jui-
zo, depois de accuzada a ci-
tação e findos os mesmos edi-
to;, oppôr por meio de ent-

n• ibargos a defeza que tiver á ac-
,cao execativa por fóros que 111e 
move a conlmiss-,-io -,administra" 
eiva da confraria do Santissi-
Ino, da mesma de Santa Eula-
lia de Rio Covo, com a pena 
de nada oppondo no referido 
prazo seguir a execução todos 
os termos á sua revelia com 
o doutor, curador que lho fôr 
norneado. As audiencias n'este 
juizo fazem-se todas as ter-
ças e sextas-feiras de cada se-
uiana, não sendo dias feria-
dos ou santificados, por que 
sendo-o se fazem nos immedia-
tos, por R10 horas da manhã, 
no tribunal judicial collocarlo 
em frente da Igreja Matriz, des. 
ta villo.—Barcellos, 10 de junho 
de 1882. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito — Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

688 Domiºaltos .11igiiel d'AZevedo 

1z',ditos de 30 (laias 

PELO juizo de direito desta 
comarca de Barcellos e cartorio 
do escrivão do primeiro officio, 
Cardoso, a requerimento do b1i-
nisterio Publico, correm editos 
de trinta dias, a citar todos os 
herdeiros incertos do fallecido 
Gualdino Antonio de Miranda e 
Mattos, solteiro, negociante de 
cereaes, morador que foi no 
Campo dos Touros, d'e>ta villa, 
apara, na segunda audiencia des-
te juizo, findo o prazo dos edi-
tos, que será contado desde o 

dia da publicar,5o do ultimo an-
nuncio nos ,respectivos jornaes, 
virem deduzir a sua habilitação 
sob pena do rebelia; declaran-
do-se que as audiencias ordi; 
narias n'vsta comarca são fei-
tas no tribunal judicial, situa-
do no Largo da Igreja Matriz, 
desta villa, em todas os terças 
e sextas-feiras de cada semana, 
pelas dez lioras da manha, não 
sendo dias feriados ou santifi-
cados, porque, sendo-o se fa-
sein nos dias immedialos, ás 
mesmas horas. E para constar 
se passou o prezente extracto; 
cuja exactidão foi verificada pelo 
respectivo juiz de dircilo, dr. 
José da Rocha Fradinho, que 
por estar conforme o rubri-
cou.—Barcellos, 0 de junho de 
1882. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito — Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

689 Jogo B. da Silva Cardoso 

N0 dia 18 do corrente mez 
pelas 10 horas da manhã. na,  
rua Nova dos Lanterneiros, des-
ta vill,t, e nas casas em que re-
sidiu o fallecido João Alves de 
Lima, funileiro, voltam á pra-
ça, para serem arrematados 
por preço superior ao da se-
gunda avoliação, diversos mo-
veis e objectos proprios (le fu-
nileiro, que' fazem parte. do es-
polio d'aquelle fallecido. São 
por este moio citados lodosos 
credores incertos do referido 
fallecido, para ficarem seie.ntes 
do novo dia da praça.— Bar-
cellos, G de junho de 1882. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito -- Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

690 Paulo I. daRocha Andrade 

0EUDW 
NO dia 2 de julho proxi-

mo, à porta do tribunal judi-
ciario d'esta comarca, por 10 
horas da manhã, tem de pro-
ceder-se á arrematação de duas 
propriedades do herança inven-
tariada por fallecimento de llla-
ria Rosa Ferreira, da Pouza, 
licitadas pelo co-herdeiro Do-
mingos Goetes, por falta de de-
posito do valor d'ellas exce-
dente ao quinUio do licitante, 
cujos predios são: — 1.' uma 
casa terrea com seus comino-
dos e separado uma loja e co-
berto arruinado e em volta ter-
reno de lavradio com arvores 
avidadas e agua de rega, al-
lodial, sito no lugar de Do-
cartes, freguezia da Pouza, no 
valor de 288:700 rs. -- 2.° o 
campo do Rio, de lavradio com 
arvores de vinho e agua de li-
ma e rega, sito no mesmo lu-
gar e, freguezia, no valor de 
200:100 rs., deduzido já o fo-
ro de 101 litros 233 milili-
tros —ou G rasas de meado que 
annualmente se paga a Fclíx 

Coelho, de Braga, declarando-
se que este predio está sug(,i-
to a uma reserva annual para 
11Rnuel .los,5 Gomos, da dita fre-
guezia da Pouza, consistente em 
C)9)'1 litros J20.` ou 40 raias 
de melh,io, 130 litros 297.` ou 
7 e 112 razas & centeio, 113 
litros 473.' ou 2 e 112 raias 
de feijão e metade do vinho 
que pruduzir o mesmo predio. 
Pelo presente annuncio e edi-
taes ficam citados todos os cre-
dores incertos para assistirem 
á praça e mais termos do pro-
cesso.— Barcellos, 10 de junho 
de 1882. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito — lfocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

692 Jorro B. da Silva Cardoso 

AVISO 

Joaquim da Silva e Sã, ou-
rives na rua Direita desta vil-
Ia, faz publico que se encarre-

ga de toda e qualquer obra per-

tencente à sua arte. Declara 

lambem, para evitar alguma 

calumnia, que toda a sua obra 

será marcada pelo contraste, e 

além d'isso firmada coa: as ini- 

ciaes .1. S. S., responsabilizan-

do-se. por todos os objectos por 

elle vendidos. (,)07) 

0 Ca!••ES 
SE2NIANARIO POPULAR ILLUSTRAI)O 

Eaá em publicação o tereeiro tri-
mestre do 2.° volume e 3.° 311110 
d'este jornal, que e a mais barata 
de todas as illustraçúes que se pu-
blicam no paiz. Avulso, 20 réis. 
Por assignatura fóra do Porto, 300 
reis cada trimestre. 

Cada n.° consta de 8 paginas, a 
3 colurhnas, e 1 gravuras pelo me-
nos, scndl sempre a (ia i.' pagina 
o retrato d'uma celebridade portu-
gueza. 

Preciza-se correspondente n'esta' 
Fvilla. 668 

N0•T0-•G•iF10•• E 
FFO•IC•LiU•• 

DE 

FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO 

RUA DE CAAIOES—PORTO 

Acabam de chegar directamente 
Angers (França) Ameixieiras, Cas-
tanheiros, Ceregeiras Pereiras & &. 

Linda collecção de roseiras' d'es-
pinho. 

Acacia melanoxylon (Australias). 
Cada uma 100—cada cento 7:000. 

Estas plantas icem mais d'um 
metro d'altura. 

0 catalogo geral n.° 4 envia-se 
g(ratis a quem o desejar. 618 

r• ►  :••  ;•••••' •; • v•; x r••`• :. to í• •Yfi-;mos •• • , • -.-•.••¡f•!•(•••{,p+• 
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rs F• jr► E Ew•Í•E E•i 
A meza ela confraria de S. JOÃO BAPTISTA, que 

se venera na igreja da Insigue e Real Collegiada, 
e varios devotos constituidos em cominissão, desti-
narain ri'este anno, visto. jí ha 7 achar-se esqueci-
da, fazer-lhes a sua festividade, que pela falta de 
meios da Confraria, foi sempre feita por donativos 
dos benfeitores e com os sacrificios dos seus promo-
tores. Para que, pois, estes possam levar a efi'eíto 
esses desejos, rogam desde já aos mesmos bernfeito-
res d'esta villi, de Barcellinhos e das freguezias do 
concelho, se digne prestar-lhes a sua coadjuvaçáo pa-
rn este tão justo como lotivavel fim. 0 programina 
para a mesma festividade, que não desmerecerá o 
dos mais annos opportunamente por este meio( por 
editaes será annunciado. G80 

U Hib YI El fE 
QItJ≥1.I'?AsdL IA U2 OISID1 `32211 LlfZ`-3MI UD3, 

Cni>riá,all de garaaatia  

Toma soguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos cominei-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGI,\'TE, 

291 José Joaquim da Silva Pereira 
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Ales s>E•s. jt3r©jDfl'Hett14`i©s, esn.eeaize1r®s, ara'elFiiteed(•s e 
I21estres d 1obra 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, Magalhães & C.', 
estabelecidas no Parto e em Lísboa, recommendam-se pela sua solidez 
para serene empregados nas igrejas, estações do caminho de ferro, nas 
entradas dos predios e vestibulos, terraços, cosinhas, &., sendo o pre-
ço dos mais caros inferior aos de mais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. 

0, systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 
na Ralia, França, Suissa, Inglaterra e Allemanha, &., é já bastante 
conhecido no Porto e em Lisboa, e não tem competidor na belleza, so-
lidez, asseio, barateza e economia. 

Preços nas fabricas ou depositos de Lisboa ou Porto: 
Desde SOO rs.0riletro (L1aadrado,25lidri)lhos, até SOO 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PORTO L LISBOA 

REMETTEM-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR 

Agente em Barcellos—irraneiseo José vento dlolìi:veilral 

(Por intermedlo ria Agencia de Publicidade no Porto) 601 
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Debavw de contrato postal com os governos de, SS. M31. do Brazil e 
f r,a-Bretanha, para a conducção das malas 

A 

Cí nl excellentes aecotr.raodaçues pata passageiros elo 1.'' e 3.11 classe 

Estes paquetes recebem passaineros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para REiie Gr.Inde e!o tNZd e 

Pli1Lk 1.' CLASSE 3.° CLASSE 
Baleia  72,5000 36$000 
Rio de Janeiro   81 000 36,5000 
Santos   ',)0,5000- 40,}300 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assi5tencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gn*vifi s 
rM—,. eeic—a sair em 3 ele oulubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Sanlºs < 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com o 
0 A. W1 

i , SHORE 
Agente 

57, rua dos. Inglezes, Porto. Cm Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

Unico deposito onde se vendem desta vinhos da 

CMílU I1 AMELÍRIA, 11J2 

desde vindos de aleza do 5." dualidade até vinhos 
superiores. Rua Direita 11.° 55. (1) 

c••ti•ra•iia H WWE12H a , Pli 0 
C•ïatiIECHHI.A Q•IJ1•••ìH:•RTA1• 

Para o Rio de Janeiro, Moutevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, locando alternadamente em -Pernambuco o Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS 3.'1FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Calici.9 Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
•'•slga•arr•ü;zo » 23 » —Cota escala por Pernambuco e Bahia 
11110,  Cosi  » 7 de outubro --Em direitura ao filio elo Janeiro 

1•3tA-
•rFBI •'EC VAPOZEiú 1 i$9e•n: Chá iú ast,^ : ••I_2 PARA A 

CLASSES 
3." o ° 18 

eraaa•e•co....   40:000 (17:500 90:000 
I'3aG3•  110:000 67:500 91):000 
MO dp- 't'IRkefip a   40:300 81:000 112:500 
ì •a•a cVitica•  49:500 90:000 135:000 
i•a14:úH'arl•i•   90:000 202:500 301:,`,00 
1L•'Rca•  90:000 ' 207:000 315:000 
ISI.,ly c Cal;r. o  90:000 225:000 337-,00 

Sem aumento nos preços tias passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de, Janeira durante o tempo que lenham de demorar-se alli à espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A Pass2 ryCM é1,0 c,drz1 i3nh)i € e faá'rw' (, é grani 
s o _,M7ES—Em Lisboa: i,. ('; nto Basto fi: C.a, Caes do Sodré, 61 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

agencias e, nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Balreciilmj-0 sr. Bento Augusto da Silva Cardoso. (32) 
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Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem Grande variedade em compota de Eructas, Eructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

PA0 ETES PAIRÃ U Bi6aZIL 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 211 1,, 26 DE CilDA IMEZ 
PARA PERNAMBUCO, BMIIA, 1110 DE JANEIRO; SANTOS, PARA, 

111ARANí1AO L CEARÁ 

Grande A'edniicçáo de lircço!u 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas e 
allerflacs. Dá-se aes passageiros exeellenle tratan!enlo comida, 
vinho, beliche; e lodos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
luguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 0 COM 

L,AIU,O FORTE aC C.a (518) 
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L", '»A IDE: I'litQFJIl;' EN4 A, VAPOR 

RU OS pfiTE 00 W111 E Bis DA HIM 
Em 3 da cada mez sa tirá DE LISBOA um dos paquWs 

(]'esta companhia para o Rio de Janeiro, !Montevideo e But'• 
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Pio de Ja 

neiro e Santos. 
Lm 28 para Pernambuco; ((Maceió; Bahia, Rio de Janeiro o 

Santos. 

Acecilam-se passagens a pagara praso. 
A ex13eriiencia de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esla cpmpanliia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, veloridade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecotnmodaçúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidado dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros icem gratis cama, roupa de cama, comida cosinIMa 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim corno o 
transporto de comboyo de . Barcellos alê Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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